


•.li a ... 
muitos era prejudicial e então 
surgiu o governo de um só ho
mem com fortes puderes de ..:o
rnando-eis o que ainda hoje si
gnifü:a a palavra ditadurn. Regi
men corporativo, tiveram-no 
tambern os rorna~os, agrupando 
dentro da mesma classe um de
terminado ramo de actividade hu
mana, fortaleendo-se pela uniã::J 
intima as suas relações com os 
outros homens-ainda hoje tem 
o mesmo significado. Deste mo
do facil se torna ver que 
nós não inovamos apenas apro
veitando, limamos arestas e den
tro dos nossos conhecimentos a
perfeiçoamos sistemas que s1lo 
éntre os de hoje a lei de todos. 
Uma vez mais fica demonstr~do 
que o passado tendo influencia sô
bre o presente, deve ser estudado 
com carinho e só dele obtemos 
luz e conhecimentos para expli
carmos o que há de misterioso 
e chocante nas transformações 
politico-sociais dos povos. 

Se por um lado reprovo a 
indolencia de muitos nos assun
tos históricos, por outro bem 
comprêndo a sua rnão de ser 
pela aridez que provocam e con
comitantemente o seu abandono. 
Mas, seria de justa interpretação 
deixarem sem critica deshones
ta os que por eles se interessam. 
Tudo isto vem a propósito dum 
artigo publicado em 1~22 no 
jornal ccA PA TP..IA)), do Rio de 
Janeiro, de 28 de Julho ((Oqoe 
foi e o qo•~ é Esposen
de. onde se lê:(< Esposende e uma 
villa de Portugal 711 ui to progres -
sista e muito antiga. Sôbre a 
origem desta villa muitas sao as 
opiniões. Já afirmaram alguns, 
Xavier Viana, que procurou des
vendá-la por completo, chegan
do à conclusao de que Esposen
de devia a origem a uns homens 
que nos meados do século XVI, 

Mas tanto o convencem que 
aceita. 

Um dos actores, num tran
se de morte, pede um sacerdote 
em altos gritos: 

-•Um padre! um padre 
Ai que morro sem confissao ... » 

E o pretenso assas~ino, de 
trabuco fumegante: 

-«Mais depress1 chegarás 
ao inferno ... 

Chasco impressiona-se, jul
ga 2q ui lo verdadeiro, pretende 
exercer seu mum1s sacerdotal: 

-«Eh! 6 amigo! Isso n:lo 
vai assim! Estou fora da minha 
jurisdição, mas em casos sérios, 
m articula mortis, muda de fig Li -

ra; sem confissão, é que o ho
mem não morre ... Eu vou lá, 
eu vou lá ... • 

E pula para o palco. Foi o 
melhor do espectkulo ... 

O excelente tio Maurkio 
conta isto com fina i:erve, os o-

talvez em r 5 5), pouco mais ou 
menos, vieram das Marinhas 
(freguesi;i pertencente actualmen
te a esse concelho) e lá se esta
beleceram para explorar o co
mércio da pe<>ca. Esta opinião foi 
corroborada por Pinho Leal e 
pelo Padre Sarvalho, na sua Co
rografia. Outros alteram essas 
opiniões. devido ás controver
sias, affomando que no século 
XII ou XIII naufragaram na 
costa de Esposende uns nnvios 
de corsários franceses ou hespa
noes que, vendo-se se;n recur· 
sos, ahi se estabeleceram, fazen
do com os restos dos navios u:"!"!as 
tendas e viela. Seduzidos pelo sitio 
ameno e a boa disposiç:io do ter
reno para a suapiratagem, for;,1m 
construindocasas, formando assim 
aldeia. Entre esses homens vi
nh;: um que tinha o nome • Espu
zende», que d1::u o nome ao lug2r 
que fündaram e que depois pas
sou a chamar-se • Esoosende •. 
Não tem pois a orige~ n:tda de 
espanhol nem de francez. 

Outra opinião-a de José Au· 
gusto Vieira-affirma que essa 
villa deve a sua fundaçao aos ro
manos, pois tendo eles o domí
nio da cidade e Aguas Celenas», 
hoje denomin~.da Fão, impor
tantíssima no principio da nacio
nalidade portuguesa, tomada e 
retomada diversas vezes pelos ro
mJnos aos mouros quando da 
guerra peninsular. São três opi
uiões diferentes. 

De uma forma ou de outra, 
o certo é que Esposende pro
grediu muito. Em 1807 e 1808 
fizeram-se na barra alguns rnelh~
ramentos, obdecenJo 'l um pla
no gigantesco e elaborado pelo 
engenheiro Custódio de Villas
-Boas. Esse melhoramento con
sistiu ~m tornaro rio na vegavel até 
Braga, por mei,1 de um bem estu
dado encanamento, de que ainda 

lhos a rirem-se. Nós achamos 
infinita graça á anedota que é 
inédita. 

* 
* • 

O mar sóbe. Epoca de á
guas-vivas, a maresia rodopia; 
e, em cavalgadas doidas d~ fú
ria, q uere atingir o 5ri ro, entrar 
nas casas. Sobre vagas corpu
lentas como montanhas, emba
lam-se maretas de espuma. que 
se desfazem, na àreia e esparri
mam o costado Jo barco. Saí
mos. O velho lobo do mar en
tusiasma-se, estende a mão num 
gesto amigo, como a suster as á
guas: 

-Eh! cana~! Aí valente! ... 
E descendo lesto: 
-Nao há nada maior que o 

m.ul 
Manuel de Boaventt1ra. 

(Continua) 

de \lã .tlai-ço de 1939 

se vêm vestígios no ccMarachão», 
perto da freguesia de Rio Tinto». 

Esta é a primeira parte do 
referidD artigo e a que de facto 
nos interessa. 

Tem sido para os historiado
re<> grande dificulJade, determi -
narem com precisão a origem de 
muitas terras portuguesas, quasi 
todas cenário de terríveis lutas. 
A verdade é que a história tem 
de fazer-se, mas é obvio que os 
argumentos sejam logicos e com
preensiveis de molde a harmoni
zarem-se as exigencias de to
dos. Xavier Viana, sendo de o
piniao que os habitantes de Es
posende vieram das Marinhas 
em meados do século XVI, che·· 
ga á conclusão rapida da sua fi
xação mas nao chega a explicar 
a sua origem. No entanto, 
não é de todo errada esta opiniao, 
pois existindo nas Marinhas di
versas salinas, passivei é que es
tes homens viessem ate Espo
sende por condições mais favo
raveis para o exercicio da sua 
actiYidade-'l pesca. 

Franceses ou espanhois não 
é de admitir porque nessa epoca 
os franceses se encaminharam 
mais para o Mediterraneo, e 
mesmo porque o seu esoirito de 
aventura era ainda embrionário. 

D e s t e s t e m o s t ri s t e s 
noticias quando das invasões na
poleonicas, roubando, devastan
do e incendiada casas e aldeias 
inteiras, tendo ultimamente a
parecido objectos em prata que 
ardilosamente escvndiam na es
perança de levarem Quando ca 
voltassem. Tal não sucedeu .•. 
A 1rn;ioc parte dos escritores in
cilnam-se para os romanos. A te 
certo ponto, conhecendo a sua 
obra, os seus monumentos, for
talezas, etc., tambem nao me o
ponho grandemente que Espo
sende é de origem romana. Há 
no nosso concelho estradas que 
sao nitidamente romanas. Há no
mes que se assemelham aos usa
dos pelos romanos, mas a sua 
vinda deve a meu ver ter sido 
mais tarde, isto é, depois da pe
netraçao na Esp;;nha. Até aí, há 
um outro povo que tem sido pou
co falado neste capitulo e que com 
maioria de raz10 explique a ori
gem de Esposende. 

Quero-me referir ao povo 
Feuieio, es~;e verdadeiro na
vegador, aventureiro de classe e 
pirata por excelencia. Não é pela 
sua civilização, nao é pelo que 
nos deixou que podemos tirar 
essa ilação, mas pelo que há de 
parecido nas gentes dessa epoca 
e das manifestaçõrs reveladas pe
los de agora. Os fenícios, quan
do se preparavam para o saque e 
não o podiam consumar, satis
faziam-se destruindc. Ha bem 
poucos anos, quando do naufra· 
gio do vapor de carga «Lagoa)), 

os habit;intes duma aldeia pro
xima de Esposende, na enboscada 
da noite, pretenderam trazer al
guns pianos. Mas, como isso 
fôsse irnposivel, destruiram-nos 
ás machadadas. Este pormenor 
ainda que isolado é talvez lumi
noso p1ra uma rectificação his
tórica, cabendo em seguida ao:; 
romanos a supremaci:i nos des
tinos destas paragens. 

Os romanos nunca foram 
grandes nnegadores ma~ sim 
co_nquistadores. Por isto, deve a 
ongem de Esposende estar mais 
ligada ao povo fenicio do que ao 
romano, tanto mais que sendo 
es~a terra ri~eirinha é de presu
mir com visos de verdade que 
fôsse urn povo tambem iibeirinho 
que a procurasse pan nela exer
cer a pirataria e pesca. 

Lourenço Marques 
25-2-939. 

.Dor:QiQ~os GoO'.]es. ------.. ·------
Tu~o m~utira na vrnaL. 

a M. C. R. Ferreira 

As alegrias da vida 
São branca nuvem que passa! 
De tanta mágua sofrida 
Até bemdigo a desgraça. 

Cheio de dôr e tristeza 
Afoitas Jagrimas verti! 
Mas poder ter a certeza 
Que não mais choro por ti! 

Eu que sofri tanto, tanto, 
O meu desgosto proíuodo, 
Troquei agora o meu pranto· 
Pela alegria do mundo! 

Teu desprezo, teu desdem, 
Já não me causa penar! 
Há por e&se mundo além 
Afoita mulher para amar! 

Tudo ilusões, desenganos! 
Tudo menlira, ironia! 
Um amor de longos anos 
Morre ás vezes num só dia[ 

E' o destino quem traça 
A sorte dos ser's mortais 
E em cada hora que passa 
Cada vez te esqueço mais! 

Eu não mais sinto desejos 
De te querer e amar! 
E_ tenho pena que os beijos 
Nao se possam destrocar! 

Jesus Cristo, o Redentor 
Quiz sofrer por toda a g~nte! 
Tu, choraste a tua dôr 
Sofrendo por mim sómente! 

Apesar do que te digo 
Nestes meus versos banais, 
Esquecer-te não consigo, 
Cada vez me lembras mais! 

Neste inferno permanente 
Nesta luta d'incerteza, ' 
Bailam-me sempre na frente 
Os teus olhos de tristeza. 

Porfirio de Souza Martins. 
Do livro em preparação-«Trovas e Sau

dades» 
H.-3-939. 

WiST- PASSA-SE A 

CASA 00 HAVANEZA 
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UNIÃO NACION~l 

Uma sé1•h' de eonfe
rêneias eoltorais 

(lontittt1afàO do n. 0 1.591 ) 

As conferencias que vão ser 
pr~feridas obedecerão aos se
gurntes temas: 

1-1<,llosoOa Gcr~11 

I-0 que é o movimento 
dos Sem-De'Js na U. R. S. S.
perseguições e arbitr:uiedades
Propagz.nda apoiada sôbre a 
mentira e a calunia-Retroc~sso 
a velhos cultos satânicos. 

2-Critica do conceito evo
lutivo das religiões e refutação 
dos princípios am x istas-leninis· 
tas. 

3 -Critica da doutrina m:n
xista do conhecimento.-As te
ses marxistas e a realidade. 

4-Aristóteles e S. Tomaz 
d' Aquino na História das Ideas 
politicas. 

11- Fiiosofia e Clêuela 
r -A Ciência e a concepção 

naturalista do Homem. A Pessoa 
Humana. 

2-A Ciência e o filosofis
mo dos séculos XVIII-XIX, 
conduzindo à ana:quia mental. 

111--l~Jlosofia soei.Ili 
e politlea 

r-Determinantes longín
quas e causas próximas do Je
mo-liberalismo.-0 século das 
luzes e as consequencias políti
cas do Contrato Social. 

2-0rigens, características e 
consequencias da Reforma no 
dorninio social e no domínio po· 
!nico. 

3- Revolução francesa
Parlamentarismo. 

4-Democracia e demo61i:i. 
5-Antagonismo entre o 

espírito enciclopedista dos siste
mas demo-liberais e a especiali
zação técnica exigida pela via
modema. 

6-Capitalismo, indu~;trialis
mo e marxismo e a concepção 
naturalista do Homem. 

7-Refutaçao do matei ialis
mo histórico. 

8-Critica ao soci,1lismo 
utópico dos idealistas e do sacia· 
!ismo revolucionaria dos mar
xistas. 

9-0rigens filosóficas do 
comunismo-Génese da doutri
na económica do comunismo-
0 comunismo é, conforme a 
afirmação de Salazar «a ~íntese 
de todas as revoltas tradicionais 
da matéria contra o espírito e da 
barbaria contra a civilização)), 

ro-Refotação dos êrros do 1 
liberalismo e Ju socialismo, :\ 
luz da clássica distinção entre f 
individuo e pessoa. 1 

l I -Critica do individualis- ! 
mo e an~lise c!as suas canse- l 
quendas sociais e politic:is-Os 1 

Direitos da F~mili2 e os Deveres 
do Homem. A. posição da Fa
milia no Estado. 

12-Aspe\:tos soc1a1s da 
Constituição do Estado Novo. 
Principias do Corporati,·ismo 
português. 

l ,-Características da arga· 
nização corporativa portuguesa. 

14-Caracteristicas do Es
tado portugues em face dos ou
tros nacionalismos. 1\ politica 
subordinada á ética. 

15-A mulher na ordem 
nova. 

16-0s conceitos da Auto
ridade e do Estado. A função 
de propriedade e o conceito do 
Trabalho. O problema do salá
rio a condenaç~o da usura. 

I 7- Exposição e definição 
do verdadeiro cunceito do Bem 
Comum, o elemeilto indisrensa
vel do interesse nacional. 

r -f\. Constituição da Na
ção portuguesa como resultado 
das cruzadas do Ocidente. A Fé 
e o Império. 

2-As Ordens religiosas ao 
serviço da Nacionalidade. 

'-As Ordens religiosas e a 
sua inflJência nas descobertas e 
nas Conquistas. A sua missao 
civilizadora. O Trabalho nos 
domínios. Missões. 

4 -A deformação d,1 Histo
ria iniciada no século XIX. A 
Historia ao serviço da Revolu
ção liberal.-Quebra da unidade 
naciona!. A anarquia mental. A 
geraç:\o de 70 e o significado do 
seu isolamento da vida publica. 
A tentativa de Oliveira Martins 
e a lição que encerra. 

5- Desorganização econo
mica e financeira. Decomposi
ção mental e política. 

6-As Ditaduras no regime 
demo-liberal. 

7-0 Exercito na Monar
quia liberal. Incompreensão da 
reconquista e da ocup:ição afri
cana. U Rei e Mousinho. As 
cai tas de Mousinho. 

8-0~ regimes baseados em 
conceitos errados do homem e 
da socie~ade desiludiram se1?1pre 
os que smceramente os serviram 
no período de prop:iga'.1da. 

9-0 alto sentido civiliz:i
dor do Acto Colonial português. 

ro-A LUSITANIDADE 
-Lançamento deste termo e 
explicação do seu significado 
histórico. Uma das mais antigas 
n::tções da Europa que levou a 
c1bo as mais belas taçanh::is da 
Historia de todos os povos • dan
do novos mundo ao Mundo•. 
----...... ~~·-----

S . .José 
No passado domingo, embo

ra esquecido dos operarias, foi 
frstej.1Jo o glorioso Patriarca S. 
José. 

------···------

~~TADíl NílVíl 
Ha uns tempos para cá toda 

a gente, no nosso paiz, finge ser 
convictamente, do Estado Novo. 
E no entanto, poucos são os 
homens, á nossa volta, a quem 
tal designação, sobremaneira 
honrosa, inteiramente caiba. 

Numa época em que o mun· 
do, anematisando falsos princi
pias, procura erguer-se do seu 
decaimento de anos, só com sen
timentos novos, capazes de o 
impulsionarem a grandes feitos, 
o homem de hoje é cap.iz de ga· 
nbar, como cavaleiros dos no
v0s ideais portugueses, as suas 
esporas de oi~o. 

Só somos do Estado Novo, 
quando edificamos, 

Com sentimentos derrotis
t::is, jamais merecermosi na luta 
contra a decadencia nacional, os 
louros dos triunfadores. 

E, como a verdade do E:>ta
do No\·o, reside, sobretudo, no 
corporativismo, é no seu desen
volvimento que temos de mos
trar, pelos nossos maiores esfor· 
ç_os, a nossa capacidade constru· 
tiva. 

Não levaremos avante as 
nossas doutrinas, sem as impor
mos por forte e: penoanentes re
lizações. E por isso, só traba
lhamos, a valer, pelo Estado 
Novo, quando fugindo a abstra
çõ~s-cJm espirita prt.tico-as 
concretizamos, á custa de esfor
ços, em obras e factos. 

Todos, de-certo conhecem 
.as palavras de Socrates ao dizer 
a Gorgias que os <Jtenienses de
dicavrn1 grande respeito a al
guns políticos cujo valor exalta
vam como obreiros da grandeza 
do Estado, quando eles apenas 
tinham enchido a cidade de for
tes, de arsenais e de muralhas, 
sem a isso juntarem a tempe
rança e a justiça. 

Temperança e j11stiça, em 
Portugal só :is podera haver, 
quando o corporativismo, em 
vez de ser, como hoje, um feixe 
de tentativas, fôr, com todaa as 
suas organizações, uma indis
cutível 1 ialidade. 

Ser pelo Es~ado Novo, só 
porque a ordem, graças a força 
publica, reina nas ruas, nada é. 
Para que, dentro do Estado No
vo, nos possamos julgar algu
ma coisa, necessitamos pôr ao 
serviço das suas realizações, 
quantas possibilidades, à custa de 
sacrificios mesmo de nós possa
mos tirar. 

Já lá vai o tempo em que os 
homens se orgul l1 avm de ccsa
ber destruir brilhantemente»! 

A hora que passa,-nunca 
cremos demais afirmá-lo-é de 

construçao, e não, como muitos 
parcem querer-mesmo entre 
os que se dizem do Estado No
vo-de destruição e de me>rte. 

Há muito que destruir? 
Temos, dentro e fora de 

nos, muito que combater? 
Está certo. 
Mas, edificando sem cessar 

quando temos em vista, o que é 
preciso que acabe, pouco e pou
co, sem o notarmos quasi, se 
irá aproximando do fim. 

O Est!ldo Novo é uma o
bra de fé. Para se pertencer ás 
suas hostes, em vez de perder 
o tempo com palavras, preciso 
se torna portanto,-ainda mes
mo quando a vida nos não sorri, 
-abrir o coração ás grandes 
crenças nacionais, impondo, aos 
fracos, a certeza do triunto. Por
que doutro modo, so a fingir, 
como acima dissemos, podere
mos afirmar-nos, entre os que de 
facw o são, do Estado Novo. 

J. c. 
(Do Correio do Minho'' 

-----· .. ------
NOTICIAS DE FAO 

Deliv1•ane1' 
Tevea com extrema felicida

de, a sr.a D. Noémia Pinto de 
Carnros Pitnenta, esposa do 
nosso amigo Dr. Júlio Albino 
Alves Pimenta, distinto medico 
nesta localidade. 

Ao recem-nascido deseja
mos-lhe um foturo risonho e 
prospero, e aos pais vão os nos
sos sinceros parabens. 

Realizar-se-á, no dia r 7 de 
Abril proximo, isto é, após o 
termino d?. festa do Bom Jesus, 
na Associação dos Bombeiros 
Voluntarias desta freguesia, um 
jantar de confraternisação, es
tando pan esse efeito, abertas 
várias inscrições. E' seu orga
nisaàor o nosso amigo e presi
dente daquela corporação, Ame
ricJ Farnandes Pereir,i. Talvez, 
que, esse jantar seja o rastilho 
para a nos-;a corporação progre
dir cad.i vez mais, e assim, po
der apresentar-se ao lado das 
melhores corporações do paiz. 

Falta que deve sêr 
suprida. 

E' as autoridades consenti
rem, que em pleno dia, se car
reguem carros de •estrume)). 

Aind.1, num dos dias da pre
sente semana, eram 9 e q2, ao 
passar-mos num dos lugares de 
mais movimento desta freguesia, 
fômos vitima de um cheiro in
suportavel que nos levou a mu
dar de rua. 

Alguem nos disse que nesta 
época se podia, fazer aquele tra
balho a qualquer hora, no en - _ 
tanto não acha.nos iusto ês'5e 



modo de vêr. 
Porque não se fixJrn horas 

especiais para se fazer êssc ser-
viço! 1 

Por exemplo das 6 ás 8 e ! 

das i 8 ás 20. l 
1 

O ass~io na nossa terra, 
quer no verão ou inverno de:·e
se sempre manter, para assim, 
aqueles que nos ,·isitam kvarem 
as melhores impressões da nos
sa tãu fala<la praia de banhos. 

Estamos convencidos que 
não será preciso vir novamente 
divulgar este assunto. 

Com vist.1 a quem de direi
C. to. -----···----Avelino Goru:alves 

da ~llva · · 
Com sua ex.rr.a familia, re

tir0u para a cidade de Ba~cdos, 
onde se foi estabelecer, este nos
so bom amigo e antigo ourives 
desta vila. ·----···----
HE~RílL~~IA 

Faleceu na ult.ima segunda
feira, nesta vila, o snr. Manuel 
Gonçalves Rites, de 76 anos de 
idade, que há anos se encontra-
''ª de cama. 

Paz á sua alma. 

* 
João .4.lbino da Silva 

Tambem faleceu há dias, na 
linda princesa do Lima, o nosso 
bom àmigo, snr. João Albino 
da Silva, distinto ilusionista por
tuguês. Este àintinto amigo, 
deu aqui inumeros espectaculos 
em beneficio do nosso hospital e 
outras casas. 

O finado era i1 mão do nos
so bom amigo e assinante snr. 
Alberto Vieitas da Silva, empre· 
gado dos faróis, aposentado, a 
quem enviamos o nosso cartiío 
de sentidos pesames, bem comn 
á restante familia. ·----···----Sopa dos u•obrt~S 

Segundo nos informam, pa
rece ter sido suspensa a refeição 
diaria que era distribuída aos po
bres. 

Sera verdade? -----···-----. 
PELO 'l'ltlBIJ~A.IJ, 

Ficou mais uma vez adiado 
o julgamento da ação ordinaria 
por simulação de bens, em que 
são autoras-Ana Rita Go1~çal
ves Hipolito e irmã, e Réus Joa
quim Gomes Tomé Junior, e 
outros; todos da freguesia de 
Apulia, desta ccma:ca. 

As autoras são representa
Jas pdos Ex.mos snr.s Dr. Mar· 
tinho de Faria, como advogaJo, 
e Manud de Faria, como solici
tador, e os réus pelo Ex.mo sr. 
í)r. Jo:to Valença, de Vüna Jo 
Castelo. 

1 
1 

1 

Inten'em neste julg.1inento 
:; 5 testcrnunh1s, sendo: 15 das 
autor as e 20 dm réus. 

O julgamento desta acção é 
feito st'b a preside:icia do mere
tissi·no Juiz de Direito desta 
comarca, Dr. J.1ime da Enc1rna· 
ção Rrbelo, tendo co no adjLm
tos os Ex.mos srs. Juizes, Drs. 
João Teixeir.1 Direho e José 
Cardoso de Menezes, das co
marcas de Vila do Conde e PJ
voa de Varzim. 

V alôr da acção: 1o:5 OO.tbOO. 

Realizar-se-á, com o mesmo 
tribunal wlectivo, no dia 20 do 
proximo mês de abril, pelas 12 

horas, o julgamento dos reus 
Virgilio Dias Pass,1Jiço e mu
lher, Maria Martins Carneiro, 
desta vila, acusados de terem 
furtado, ao Dr. Sousa e Costa, 
notaria, da casa d~ sua habita
ção, varias objectos de ouro e 
roupas. 

E seu advogado oficioso, o 
Ex. mo snr. Dr. Antonio Abreu. 

Desterrada 
Vindo de Alijo, ~nco:itra-se 

nesta vila, desterraJo o quarto 
réu condenado naquela comarca 
a desterro. 

t~eia•a de gado 
No próximo dia 2 de Abril, 

o Largo de S. Roque, em Goios, 
mais urna vez vai ser ocupado, 
pela •Bobina», das Marinhas, pa
ra a reuniã1) de gado inscrito na
quela sociedade. -----···---....-.---
COISAS ... DE FÃO 

Ao escrevermos estas linhas 
não temos em vista maguar 
quem quer que seja, mas é nos
so fim detender os interesses da 
nossa terra e chamar a atencão 
a .quem de direito para cer.tas 
co:sas. 

Nãv compreendemos como 
se estãu a executar os trabalhos 
de calcetamento da Rua Serpa 
Pinto-Pedreiras. -

Ali deve existir grande en
genharia,-~lta engenluria! En
tão como se concebe a ideia do 
pavimento da rua ficar mais alto 
que a entrada de certas (de gran· 
de numero) de casas? 

Passarão as entradas-dessas 
casas a aquedutos na epoca das 
chuvas? 

Temos falado com vários 
mo1adores dessa rua e vimo-los 
maguados com tal dispar.:te! ... 
Chamamos a atenção, por con
seguinte, para um trab.1lho que 
embelezando a rua envergonha 
os seus moradores. 

E agora outra coisa. Onde 
começa a rua das Pedreiras? 
Teria o limite da rua mudado e 
as primeiras casas do nascente 
passado p:ira Fontebo.1? 

Não cheg:ir:í a verba para a 
execução do sen"iço? Concorda· 
mos. Porém as cois<ts começam 
pelo ... principio. 

* 
Mudemos, agora, de campo 

e entremos noutro assunto que 
nos faça desopilar a figadeira e 
nos alegre um pouco. Vamos 
falar nas festas do Senhor de 
Fão, nessas festas que os jornais 
já anunciam, uma vez que se 
sabe que o reclamo é tudo. En
tão este ano vamos ter festas 
graudas não é verdade? Os ra
pazes das Pedreiras, esses sim
paticos fangueiros, esses impul
sionadores desta festa merecem 
o carinho e admir<lcão de todos 
os bons filhos de Fâo. Quantos 
sacrificios, q 1.1 antas canseiras, 
quantos dissabores durante o 
ano para conseguirem o seu de
side1 atum, o seu fim em vista. 
E no proximo dia r 6, la os ve
remos alegres e satisfeitos ao 
fazerem entrada no arraial com 
a explendida banda, salvo erro, 
rios Bombeiros Voluntarias de 
Fafe. E' assim seus têsos. 

E a outra parte?- Essa é 
mais completa-pois até nem 
faltará a charangrt de Belinho 
(perdão) do~ Bombeiros V olun· 
tarios de Fão!!I 

Isto sim! Isto é que e gente! 
Ate já temos música! 

E corno a musica não de
vera le\'ar dinheiro, o ar;aial e G 

fogo vão ser deslumbrantes. 
Nunca as festas tiveram tão bela 
iluminação e nunca lá se quei
mou fogo como será o deste 
ano. 

E mais do que isso! Muito 
mais, caros leitores! Este ano não 
haverá qualquer discussão, por 
causa do coreto! Se necessário 
fôr a banda dos nossos bombeiros 
irá tocar p<;ra o corêto que o 
Manuel da Ana pintou! fde a 
festa, íde vêr as entradas, apro
ximaivos dos corêtos e no nm 
vereis como eles dirão que a 
melhor musica, sem dúvida, é a 
nossa, a dos nossos bombeiros! 
Por hoje ficamos por aqui, pois 
o programa é vasto e temos ain
da m11ito aue vos contar das fes
tas deste ano nos proximos nu
meras. 

* 
Desculpe e~ita massaJa ami · 

cissimo Vieira. Só lhe peço que 
vá ver as obras e depois escreva 
sobre elas alguma coisa ao cor
rer da ... pena. Sabre a festa, 
ainda, é cêdo para o convidar, 
porém lá contamos com você a 
assistir ao despique das bandas 
e ao esto:rar dos foguetes. 

Adeus, caro amigo, até ao 
proximo numero em que tencio· 
namos voltar á festa e a falar 
qualquer coisa sobre os nossos 
bombeiros Voluntarias. 
(Continú;i) SEM PIO. 

.llanuel Boavento1•a. 
\'imos na ultima quarta fei

ra, nesta vila, o ilustre Chefe do 
Districto Escolar de Braga, snr. 
Manuel Boaventura. 

Agradec~mos a sua visita fei
ta á nossa redação. ----····------Bombeiros Volon

tarios 
Passou mais um aniversario, 

no passado domingo, dia 19, a 
Associção dos nossos Bombei
ros Voluntarias. 

Vai ser restabeleci
da a hora legal 
Pelo Ministerio das Obras 

Publicas V:lÍ ser publicada uma 
portaria determinando que a ho
ra legal seja aumentada 60 mi
nutos ás 2 3 horas do dia r 5 de 
Abril proxirno e aue a mesma 
seja restabelecida as. 24 hora'i de 
7 para 8 de outubro. 
---~-- -

Mudou para 
Barcelos 

A.velino Gan('alves 
da Silva, pa1•tieipa aos 
seus lregueses e ami
gos que mudou o seu 
estabelecimento de 
Oo:•ivesaria e 1•esi
deneia para a eidade 
de Rareelos. onde se 
eneonta•a pa1•a aten
der todos os seus 
clicnles. -----···-----
~om em~re10 ~e ca~ital 

Oplima compra 

Facilita-se o pagamento, e, 
vende barato, o prédio onde mui
tos anos, n'esta vila, foi a Ouri
vesaria Silva. 

Ver oc:: anuncias afixados. 
n'este predio. 

Para a ver ir à Casa Loza. 
Para tratar, consultar com o 

solicitador desta vila, snr. Adria
no Lima. 

O seu proprietario reside em 
Barcelos. 

-----···-----
Em Fão--VENDE-SE 

Vende-se por 4.000$00, es
cudos, guaro contos, as casas 
que foram do Bom Homem, na 
rua d.ls Pedreiras. 

Facilita-se o pagamento. 
Falar com o proprietario, em 

B.ircelos. 


